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Jlha de M<>1«1111bh1uc e cidade de S. i:kb11~1lilo: 1•on1e elo nrscnnl 

CIDADE DE ~1':11.\~Tl~O OI~ ) 1 0(.:.\ )I BIQCI~ 

Portugal é bem c:omparavel , infdizm('11t(', ás me· 
cas do sabido apologo, que se definharam magras e 
t•xha11stas de fo rças no meio de prados fcracissimos , 
col!e1·tos de opnlt•11 ta wgctaçúo. 

E triste sorte, na vprdadc, padec('r nrcPssidades e 
mostrar aspecto d<' miscria e fraqtt<'za , l<'ndo á sua 
di~posição tantos e !fio poderosos 1·ccur~ol', tüo infi­
nitas <' variadas riqu('zas ! 

Como e nf10 ba~tassem para a fc•licidade de um 
po\O os rccur:;os naturacs d'c:;ta tPrra , oncle a Pro­
Yidcncia nos collocou, aprou,·c a Drus que se· unis-
8rm a este reino longí nquas rcgiôl'S, para :1ssim se 
fo rmar uma vasti8sima monarchia, que nada tiYesse 
que invejar ás ma ii;, por ter dc•ntro cm si quasi to­
das as especi('s d0 fructos e dons que a natureza re­
partiu por todo o mundo. 

)las que importa <Ili(' de tflo oppo::tos <' afastados 
pontos do globo eo1w0rgi:<$('m para um c·putro tantos 
1· taes <'lcmcntos d<• opulcncia e pocl('r, RC o <lesa mor 
da patria e do trabal ho os não aprowila e fecunda? 
De qur servem os nwtars precioso!', se nflo V('m a 
iudu~íria transformai-os cm instnrnH'ntos activos do 
IJ('m -estar da huma11idarl<"? 

,\s )1ossas po::~r~sôl'S cl'a lém-mar ~ão para nós quasi 
unicamente como um óden que cstalllO$ ' endo e ond<' 
nos é prohibido entrar: como um tlicsouro cuja guarda 
nos foi confiada, e que nf10 nos é licito tocar. )!~1s 
um dia virá rm qu(', se não deixarmos cair da co­
roa de Portuga l <'S8as joias n'ella rngas1adai; pelo ar­
rojo e rnlor dos 11o~sos maiores, joias que ainda bri-
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Iliam ('0111 o reílcxo das antiga;; glorias do:' portugue· 
zcs, um dia rirá , rcpc1inios, em que outra geração, 
menos cgoista e mais laboriosa que a actual, levará 
a vida e o progresso a esses sertões da Africa e da 
Asia, hoje adormecidos soh o pa,·ilhf10 das quinas, 
emblema outr'ora do valor, da energia e do progresso. 

Quando raiar esse dia, a pro\'iucia de Mo~an 1 biquc, 
a mais vasta e a mais rica das nossas possessões ul-
11·arnari 11as, converter-se-lia para Portugal cm fon te 
i1wxltaurirel de riquezas, cm elemento de grandeza 
e poclrr, <' cm ,·crdadciro padrflo de honra nacional , 
porque úi; tradi~õcs da gloria juntar- se-hão os tro­
ph(•os da moderna cirilisaçüo, representados p<'los pro­
d igios da i nrl ustria. 

Nflo !;e diga, para amortecer as córcs d'css<' qua­
dro que alii traçámos, c1uc se as nossas prori ncias 
d'a l ~m-mat· se virem p1·osp0ras sacudirão n'cssc dia 
o jugo da metropolc. Que importa que rompam as Ji­
ga~õcs do domínio, !.'(' os interesses que lá ciml1ntar­
mos, as relações do comm('rtio, a identidade de lín­
gua e de co tumes, (', cm fim , a rnz cio sangue, 
consrr,·arrm e apertarl'm laços com que fraternalmente 
nos prcntlamo!;? Como Op('ram, se cntrcteccm l' for­
talPC(' lll estes laços naturacs, dizcrn-n'o as rclaç:ürs 
que liga111 os Estados Unidos da America á Gran -Bre­
ta11ha , apesar fie ;1111igos odios, exacerbados por cruas 
gu<'rras, e mau grado de ciumes e rivalidades que de 
\'CZ ('lll quando acordam ameaçadores. 

Posto que s<'ja o nosso 111·oposi to tratar da cidade 
cl(' ~loçambique para esdar('c;Ím<'nlo de uma S('ri (' dr 
gra,·uras inéditas c1ue ''amos publicar, d('linearl'mos 
cm ahhreYiado esbo~o a historia e geographia ela pro· 
rincia do mesmo nom(', como o melhor tcstimunho 
''m abono das nossas ass<'r~õcs. 
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11 
J dar uma fortaleza junto â barra do rio. Apenas con_-
srguiu a permissão,' deu-se pressa Pero do Anhaya a 

Todos sabem quauto el-rei O. João 11 tomou a peito levar a cffoito a fundação; e com tal actividade tra­
a coo1 inuação dos descobrimentos encetados pelo il- balbou n'clla, que ao fim de rnez r meio tinbam os 
lustre iufantc O. Henrique. Entre as dirersas expe- nossos para sr acolherem e defenderem conlra qual­
dições que co' iou ao longo da costa e atraYés dos quer ataque um recinto fortificado e cingido com pro­
scrtõcs da Afri1·a. C'Onta-sc a de João Peres da Cori- fundos fossos. Depois conlinuaram as obras até dei­
lhft e Affon~o tle Paiva. Estes intrepidos viajanles, xarem levantada uma lioa fortaleza o·c~sa posição 
affrootando todos os perigos d;i,; jornadas por terras dupl.icadamcnte vanlajo~a. porque ao passo que fa­
inho~pitas, po,o;ula:> de ~clr:igcn,; e animaes ferozes, vorecia o conunerc-io, dominando a for. u·aquella im­
foram og primeiros portugueze;; que visitaram a costa portantissima 'ia Ourial, era um excrllente poslo mi­
oricntal ela .\frira e a ilha de ~loçambique, tendo atra- litar, pela facilidade de ser pro\'ida e soccorrida pelas 
w:>sado o Eg~ pio e a Ab)~Si11ia. Corria então o auuo noi:,as esquadras. 
de• 1 't87. Tal foi o tOllll'ÇO da roloni~ação portuiweza na 

fü•gr<'<'!.'UtHlo ti p;111·ia, as suas informações incita- costa orie1ital da Africa. Ess<' limitado clomioio, que 
ram o 111011<1r<'lia a prosC'f?Uir na cmprc:r.a do su;;pirado principiou com o lilulo dr e;11)itaoia de Sofala, tanto 
clesc·ohrirnt•nto da ea1·1·<•ira da lnrlia. Hc$en·ãra, po· :>e C'stendeu, ~raças ao d<•nodo e• e::íorço de um pu­
rém, o destino para ou11·em a gloria de concorrer nhado de po1·1ugup:r.es, qnc c•m hrcq•,; annos consli· 
pal'll a re8oluçi10 d'estc grande problema. El-rei D. tuia uma pro1·i11ria com ct·11 1c1H11·es <k lt•goas 1Jauha­
Jof10 11 íal lcren ao C'abo de der, aonos de go,·crno, pc- da~ pelo Oceano e co1·1adas po1· cau<la losos rios. 
riodo curto para um n•inado, mas Ião longo para a A Nlilic:a~fio d'aquclla l'ortalr:r.a sPgu iu-sc de perto 
gloria d'csle ~ohpra 11 0, que o seu poro lhe conferiu a po~se da il lia de Mo~alll h i q u c. A:; 1 1·ai~õcs e male-
o houroso <'tlithrlo <lc principa perfeito. íl1·ios pratica<lo:; contrn os 1rnsl'OS pC' los arabcs que 

Couhc \\ l' l· r<1i n. ~lanncl a ÍOl'luna rlc realisar o all i dominavam, dc111onSl l'llll<lO ()Vi1h•11l l'lllell lC o odio 
i-onho doirado d(' D. João 11. \'asco da Gania, saído que 11 u1riam c·oull'a os seus no1os hospedes, fornccc­
do T<•jo aos 8 de jnlho de l '19i, dobrou o cabo dos mm o pretexto plausivel para estes llws movcrC'm 
Torme111as, a que poz o nome de Boa Esperança, no guerra e se apo:::sat'<'IH da ilha, o <1uu l'l'a lisararn ror­
dia 22 dl' 1101·t•111hro <lo nw~mo anno, e no primuiro ! rendo o a11no de 1506. 
d<.' ~1ar~o 1lc l '1\l.8 ari::ton ·~ ilha de .'.llo!:ambiqu.c: .. \ cs:'l'. l<'lllpo já a for.talr.za dt• ~ofala t.inha resis-

hra <•uli10 hah11a1la esta ilha po1· uma coloma de tido glor1o:'amt•11tt• ao prn1w11·0 accomrne111mcnto dos 
al'ahcs do mar l\o,o, e por algun:> gentios da A;;ia indigcnas: e jú 1ia etlirica1la junro de r:wus fos~o:i uma 
c1ue alli trafic;l\am, pt•1·mutando os 1>roductos da lo- pequena pornaçi10 <lt' moiros, que, rm prorn do ami­
tlia eom o oiro, amhar, marfim e outras producçúes zade e para st•n irem aos porlugueze,; como de cor­
dc Sofola <' ~lonomolapa. St111<lo, poi::, a ili.ia um mer- rctort•s para o seu ronunereio eo111 os nt•gl'OS do ser­
rado do::; ge1wros a,;iatil'os e africanos, ser' ia dr es- tão, tinham 1 iu1lo collonir-:::e sou a protocção da no:;sa 
cala aos comn1ercian1t·~ nas sua$ viagcns entre as ci- ba111lcira. 
dadc:; de Quiloa, ela )tina e de Sofala. Pouco depois d"(•sla victoria, $UCcumhiu P<'ro de 

O('pois de IPr commnnicado com a ilha, recebendo .\nha~a rietima das fl'lm·~ endemir-a~. 'frre <'~te ,·a­
pro' i,üe,; e pre$<'lllP<HHlo o r(·gulo, collocou \'asco da ! tente militar doí,; $t1Cr(':'~o1·<1S 110 gov('rnO dr ~ofola, 
t~ama ('11l uma ilha pro-.ima da de ~lo~aml>ique um ante,; que chc~a~1'<' 1le Li,;hoa a no11H1arüo da prs~oa 
padrft-0 dt'dirado a 8. Jurgt', de que a ilha reio a to· iclonea para aqut•llc cargo. O escolhido foi \'a~C'O Go­
mar o non1<'i e logo, manda11<lo i\USpendor ferro aos me,: de Altrcu, qm• a~1'1111li11 o gorprno 1'111 J;)07 com 
"cus "ª' io:', p;11·1i11 em demanda da Jndia. o titulo de capilflo de 'ofala e .\lo~amhiqur . 

?if10 seguin·n10,;, µorclm, o arrojado 11auta na sua Em ct11npl'i11H·11to dai' 01·den~ qur lrazia dr lc,·;mlar 
glorio:-;a cmprcza, porque o nO$SO assumpto i;e limita uma fortalexa 11a ilha dl' Jlo~amhiquc, encarr<'gou 
á i\f1·i<'a. d'c;;;ta conuni,;sfio a Duarl<' de ~ l ello, que partiu irn-
~o dia 20 dr julho de 1500 surgiu em [renle da 111r<linta11wnt<' para o scn dr,;1i 110, com o emprego dC' 

ilha de )lo~;amhique a armada de P!'dro Alvares Ca- 1'1·itor e alcaide-mór da forta lt•z;1 que ia fundar . Não 
!irai, qu<' vinha do dc·~c:obrir o Dra,;il. Era a seguu1la ohsra11tc a aetivid:ulc com quo dirigii'I esta conslruc­
arn1ada portugu<'xa qut• R1tll':m1 aquelleR mares. Em çf10, o grandr All'om;o dt• i\lhuqt1(•rq11t'. cntf10 gover­
quanlo o:: Rl'US navios ahi st' reparavam de alguma:; nador da l1Hlia , esla'a lf10 impaeit•ntc por ''er bem 
avarias causadas 1wla l<'lll[H'"ladt', e se pro1iam de defc111lida nqul'lla ilha, e assim a:;segurado n"ella o 
m:1111imenlos, mandou Calmll a Sancho de Toar dt>s- nos::o clomi11io, qu<' instava ,i,amcntc com \"asco Go-
1·olirir o porto de Soíala; o 11uc esle executou, tra- m<'s de Alm•u para qu<' ap1·<•,;sa:':H' a conclu~üo d'a­
zc1ulo dC' lá a!'! nwlhort':' i11forrnaçüt•s. quella obra. Gonws d1• i\hn•u r<•solH•u-~e enlf10 a ir 

Yollando Cahral a Li;:hoa com as boas noras dos pre;:idir aos lralmlho~. e a incitar <'animar os opera-
5CUS dNwohrinwnlos, ordenou O. ~l•rnuel a \"a~<·o da rios com a ~ua prl'~<'nça. 0Psgraradarnrnte, a cmliar-
1;ama, qul' ia partir prla st•gunda ,·ez para a India, caçüo que o lran::port<n a para a tlila ilha perdeu-se, 
<1ur Yi:<itas::e na sua pa::s1gp111 o porto de Sofala. sem CJlll' se podes"c sahar (ll'!';:oa alguma. Suppüe-i;c 

H<'1·011ht1rt>ram logo o5 nan•gadorcs portuguezes a c1ue ;:oçohraria na 1iagt•111, poi:: qut• nuuca se soube 
importanda d"t•i<te porto para o commereio, e d"a- do fim que ti,eram o ll<l\ io t• os individuos que con­
cp1<'lla ilha como 1>on10 de e:'1·ah1 para a derrota da tinha. 
lndia .. \s~im, pois, as nossaR armadas, qualquer c1ue Conduiu-i;c a íortah•za em 1;)08. Foi esta edificada 
ro~sc o Sl'll dt·~tino para aléni do cabo da Boa Es- na ponta <la ilha, á l'lllrada da harra, lendo llO in­
J!Prança, ia111 l'('(larar o:; llil' io~ e n•erber reírel'co:; tcrior quarteis pam tropa, uma rgr('ja clrdicada a 
á ilha de ~loçamhiquc, e trocar mercadorias ao porto S. Ga!JriPI <' um ho:;pital. J>o1·ém, pa::<sados ::111110:.;, 
de Soíala. já 110 reinado de D. Jof10 111, aportando á ilha de ~1o-

.\o reconhPc-inwn10 1res1as vanlagcns não podia dei- çao1hiquc a armada que conduzia o quarto ,;~o-rei 
xal' de s<•gui1·-:;r o pen~amcnto tia po:>se de tüo im- da Jntlia, O . .lofio dr. Caslro, e:;te fanio~o capiliío aeLou 
portanl<'s po111os. 1~ 111 J 50:>, Pc•1·0 <le A nha ya, tendo t[lO importanll' a posi1;f10 da i l lia, parN·endo-llie que 
tr;l\'tHlo rela~Oes dn ;im ir.adp eom o velho rei Y~uf, a. fortaleza ('Hlaria mais hc111 col locada para a sua de­
quo tiuha a sua corte cm uma pequena po1·oa~üo nas fcHi cm our1·0 togar, que propoíl a el-rei a mudança 
margen:i do rio de Sofala, a algumas legoas dislaute d"t•lla; pen~u11w1110 ((llC' Re l(•von a cffeito. E alguns 
da sua foz, 01J101•c licença creste soberano para run- annos d<·poi::; íoi concedida aos jr~;u itas a antiga for-
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taleza para ahí edificarem o seu colle0 io de S. Paulo, d'est1• modo o nucleo da con,:piração, ficaram lodos 
que ú actualmenlc> o palacio do gorerno. os parciac>s do infante e"animcs, e Caslt>lla tt•n• que 

Porém, <'01 quanto d'est'arte so impunha respei to enehcr-::c de ah•gria, a i;eu per.ar. de certo, logo que 
aos moiros <1ue vi\ iam na iJha, esl<'s, procurando se pnhli<'OU a 11ot icia 011i1·ial da chegada de D. Car­
vingar· se da oppres~âo que os nossos lhes faziam, lo:l, 1• 111 r10 ainda o primeiro de He$panba, noticia qu <' 
1•11tN1diam-se em sr('J'<'lilS inreUigcneias com os seus o JWOprio rei cornmunicou a todos os grnndes do rerno 
irmãos do continente visinho, e uns e outros não e a todos os cidadãos, por cuja razão houve fcstPjo,.; 
poupavam mC'ios e c>~forços para aos malqui.-tarem puhlic-os mui l.H'ilhant<'S e t>splenclidos, nos qnacs o 
com os povos que habitaram as tc>rras da Africa porn, ~olJre tudo, mo::trou ::;i11rero coutentaml'lllo por 
Oriental. E por tal modo souberam 1•xplorar a natu- H'r fllll', a final, ia ter um monarcba que di~,;iparia 
ral d<'sconfiança e animosidade dos lll'f(l'OS co11tra os as ~ tu·ta~ internas com que o iuc·ommodavam a todos 
porluguezes; tanto ('xcilaram n'elles o cimnto da pr<'· os 1ns1anlt',:. 
po11dt•rancia que os nossos iam adquirindo 11'aqudles O <·:ll'(leal, salisfeito pol' !<'1· cumprido rsrrupnlo:•a­
tetTitorios, que justnmcn te chamarn m i.\t' ll~, qul', a nwntt• as ordens cio 11oro ~o lH'n1110, eom l't'ln ~fto aos 
fina l, toda a nrgl'al'ia dos sc1·1õcs se• eo11j11rou para c• 1n1H·<'gadm: da casa do infante, mas d<'srja ndo ao 
11os t'xpulNtl' <l'aqu<' llas terras ela J\frirn. Ura vindo nwsmo lempo i:er agradavc·I a sua alteza, <'ti\ iou-o a 
em grandes ma~,:as ;1tacar as no~~ns fortalezas da Flanclrc::, e e::;pe1-ou no mostl'iro de .\guil<'ra o i11-
bt>ira-mar : ora fazc•ndo eorrrrias, <'Ili 11uc roul1aram stantc d1• plk nas m:wi; ch• Carlos as rrdt•a;; do go­
c~ dcrasta,·am as na,:cC'lltPs coloniag, ;u:,;a,:!;i11m11lo to- rpruo, 11m· nas cl'dle tinham don1i11ado a amhirão l' 
do:-: os portugurzes e c11iat·~c1uer indil icluos dl' ouira5 o cll•srPgramc·nto do:; nohrrs, <' 1·0115olidado a politica 
<':t!'las "<'llS alliados, que lhes caiam 11as mf1os; fize- i11itia1la pc>los rei:; Ft•rn;111do <' lsahel. 
nini-nos toda a. 1401·1c ele guerra <' de Yl•xa11u•:; que o 0:1 ll;i11w11gos, que lhe conheciam o cara c:1e1· e a 
odio pôde i11ve11rar. Aló diega1·a111 a p<k l'lll grande influl'llC'ia quo podia ter 11a:'I dt1li lJC'n1çües cio 111011:H·­
a1)uro a propria ilha de )lo~amhiqtw, ohsra ndo a que c-lta, ti11h;1rn decidido C' 11qH'n ho C'm que nf10 Yil'~~e. 
da terra firme llw fo,;~em t>nriados ma11titnl•11tos. tis lllll' 'i11ltam acompanha11clo o rei dc•sde Flandn•i< 

Porém tão for11·~ eram n·e!:':::a eµoeha 110 peilo cio!" rc•n•a,·am, pri11cipalnw11t<', <Jllt' por sua mt>1liarf10 º"' 
porlugurzrs m: e~timulos do brio e do amor da glo- d1•:-:111·di~~1·m cio senit:o n•al, e queriam consl•nar o:: 
ria, q u<', tirando ÍOl'!:as lia propria grandrza do pe- c·art-to~ a todo o cu~to. 
1·i1:to. niío i'ónwnt<• c·o11~r·g11 iram rc>1wllir o~ i11imigos Co111 1•:.1<• fim mu1·mt11\11am con~tantt>mC'nle 110 r·ar­
l' ronsrrvar O$ logarl's 011dt> trl.'mulara o parilhilO <las deal j1111to cio ~obt>rano, <' ron~e 1·rnrnm ao lado cio 
quinas, mas at6 lograram <'sleudcr cx traordinaria· illuslr<1 pn•lado. como as;;i"lt•ntn, um med ico particla-
111\'lllr o ~eu domiuio. 1·io <JlH' lh<•s partit·i1)ava diariament<• os progn·s~os da 

ConJ(taram <·f:~:t gloriosa empr<'?.a por " 'pulsar os <'11f1•rmidadP que lrrn"a pouto a l)Ouco ao S<'pu lchro 
moiros da ilha dr ~lo~an1lii<1ue, e logo dc>poi~. l1•1·a11do Xim1•11<·z de Ci511cro,;. 
a guc•rra ao c·ontin<•utc>, <' caminhando <I<• 'i1·toria <'Ol Cario,; ron5t'l'\'ava ocn1lta a amLiçüo que, ~raça:: ,i 
'irtoria, apodl:'raram·~<' dt> tantas cidadt•s t' C'Onquis- sua í.'llrrgia, dcYia mai:1 tar<lc lcrnotaJ-o á altura do­
tara111 rno grande• C'\l<'llí'f10 de territo1·io, que a coroa Cc::arPs. 

tocla a <·osta orien tal da Africa. prr~onilinula na orphfl pro~<·gicla pdo RC' llltor de llc-
d!' Portuga l c·IH'gou a lt>r i:ujcita ao seu do111i11io qua:;i 1 Por onlro lado a mul her 1IP ::ru:; son ho=-. qur ' ira 

(Continúa) l. "" Vu.ni:"" liAt<llOS•'- Yia, prOlllCtlêl'll-lhC, Qll<lllílO lhe' appt1rl't<'ll, Cjll(' t'llC' 
rC'uni ria cm um ~ó S<'Cptro as na1;õc•s mai:; rira~ l' 

podc•ro"as da terra, que o ~<'U imp<•rio seria rno c1• l1•­

O PRl\IEIHO .\)IOR DE DI llEI 
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lire rnmo o de Alt•xancln', <' que dominaria a~ :1edi-
1;ües l' a i:oherlJa do,; corrc•zrio~: e r;;ta~ pahn ra,:;, na~ 
qna<•,; ane1li1an, porqul' l i~ongt•an1m o í'l'U orgulho 
de• sohp1·a110, e por11u<' <•lia as pronunciúra, lhe> fa. 

~ zia111 cuvol\'er a idéa da ,;oberauia com a da paixf10. 

1 

Pisa ndo o trrritorio he:1panhol, noYO o h<'llo ao:; 
:::l'lls olho~, comprehencll•u a grandeza e o podPr, e 
1h'>wn1oht'u-so n'elle a c>nrrgia que no futuro lltc ca-

' i::ilaria o prinripc> clP hoa rnntadc• ª" n•liq11ias dt> ra<'lt•ri~ou o:< actos da 'ida. 
(hicclo, mas a ll''"lc dizimava n'aq111•lla 1•p0<·ha os - O <·ardral que lt'lll c·~tado á frente do gowrno 
ltahitantt>s da riclatl1', e todos lhe ;u·o11~Pllmrn111 qu<' 1lc>s1h• o íalh'cimenlo do ª'6 de rossa ma1.wi:tad<'. 
"t'gui"sr ·o cami11ho st•m se dcmorm· 11a c·;ipital das 11i::::l'·lht• o primt>iro camarisla, st>ntc a \'inda dC' ro~:<a 
,\~tt11·ia~. magc•stadr, porc1uc lhe atT!'hata o poder e o presti-

Chegou, portauto, a San-Yicente <k la Barqul'ra, e gio ; I' se tirer alguma 1·011fl'rt>ncia com t> llP, o q11" 
alli :;e dtmoro11 só algum; dias, n1ws;11· do dcsl'jO que os '('rda1kiros amigos cio l'Ossa 11wgrstadc qt1(•1·c111 
ti11l1a de entrar quanto a11tc>s em \'alltadolid. e\'itar, chef(arú a do111i11al-o 1·01110 a t oda~ as P""~ºª" 

Di::~emos cm nm cios antrriort>s capitulo,; que o rei <1ur o e1•1Tam. Todo~ º" nohr1•,; que mo faliam d't'llt• 
dirigira uma 1:ar1a ao cardeal e ao cleflo de Lon1ina, julgam-n ·o partidario do infante• O. Fernando, e, '-\' 
l'lllf10 ji1 bi,:po d1• Torto~a. ordemllldo lhP:; que aías- 11f10 IH'Ol<'E?e sua alt1•za, o 11u1• ~eria faltar ú aul'torí­
ta~H'lll o infa11tl' dos nolJrt>:; que o ~cn iam. E$la rc- cladr do ,:oherano, e r :-:ullC'jamrnte hypocrita para 
!'Olurf10, e~rcutatla lit•lnwnte pelo canl1•al, apP11a~ rau- I c-0111mPt1Pr tal acto, quando 111<'11os exigirá ele \W~·t 
:;ou km i mpr<'~~f10 110 infante, po1·11111', 1·0111i1111a ndo m;igP!'lad<', c·m premi o da ::ua ~im u lada lealdade, urna 
pl'(•occ:uparlo com a dl'Fappari~ão cln A1111a, soubera olH•d ic•11cia l'ega, e isto 11 i10 rot11•ém á dign idadr ck!­
q uc (':-:la 1·a na A llc'ma11ha, e d1•sPja va soh qnalquel' r<·i, ll('lll ao augusto 11011w que vossa 111agt•stadc lit>r· 
prc•tc,to il' visitar o arô paterno, só rom o i11tuito dou de i:t'llS ault>passados. 
de procurai-a, porque, ('111 rc>z dP a <'i-quee<•r, sl'ntia - 'fw su<'cederá o qn<' prc>vês, exclamou o prin­
<1uc se lhe t>nraiz:na cada Yez mai::; 110 co1'i11;üo a pai· cipe. Fica d<·~cançado! EllP \i rá a )lojados com os do 
~ào que lhe profcs:::an1. eo11:;c•lho, t', depoi:< dt> int<·irar-me do estado dos 111·-

Gonçalo ~unt>z de Gusmão, seus sobrinhos e os g0<·ios publieos, ordenarei c1uc ~e recolha a urn 1·ou­
ontros nobres que c1·mn emprrga<lo::i 110 ~l'rl'i!;O do 1 rt>nlo para paiisar o rcsro dos dias; o para que Yl'jas 
i11fa11tc, riram todos os sous planos 111ullogran•111-so qual é o meu proposito a t•:;te rc~pciro, senta-te e t'::I· 

ao serem despedidos sem appd laçüo; o, destruído crovo uma carla para clle. 
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Guilllerrne de Croy obedeceu, occullando habilmente os olhos, pa::sou a França reinando n'clla Luiz o Jloço, 
a intima alrgria, e n'aquelle in$Lante Carlos pagou no anno l li:3. D'esta régia vergontca na-ceu, vinte 
ao homem que com vigoro~a lcaldaclc lbe consenára gerações drpois, Guilherme de Croy, o qual casou 
o rrino, contraminando o trabalho de fidalgos ambi- com ~faria ~lagdalena de Hamal, e separou-se d'ella 
cio'os, e lançando no solo os cimentos da verdadeira ao cabo de algum tempo, allegaodo que não lbc darn 
soberania ; Cario~ pagou a esse homem, repetimos, <lesccndencia. 
com uma ingratidão das mais negras que refere a Desde a mocidade, ambicioso de mando, conseguira 
historia. captar a bcncrnlcncia do imperador Maximiliano, pro-

0 cardeal estava muito dorntc, sentia dores agu- porcionando-lhc com o seu talento os rrcu1·sos para 
elas, e circulavam YOzcs entre o povo ele que a sua levar a cabo as guerras cm que se empenhava. ' 
docnp era a coosequencia de um veneno que os fia- Quando el-rei D. Filippe passou á llespanha com 
mengos lhe tinham ministrado. Diziam até que o ve- a rainha O. Joanoa, a fim de assumir o goreruo do 
ncno lhe fôra dado em um jantar: mas estes boatos reino, nomeou-o gorernador de Flandres. 
nflo tinham fundamento solido, como se averiguou. Perdeu depois, nflo nos occorre por que circunstan-

Adocc<ira, porque a edadc avançada, a conquista de ria, o ralimento junto do imperador, e como desejasse 
Ora11, e os grarcs desgostos e trabalhos da rcgencia, entrar no serviço de seu neto, offcreccu oito mil du­
exhaurinclo-lbe as forças, o tinham frriclo mortal- cados ao principe de Ximay para que lhe cedesse o 
mente; mas a carta do rccem-vi11do !!oberano, que I cargo de preceptor de Carlos 1, que cnlfto dcsempc­
rcccbcu quando estava cm Hoa, foi o maior desgosto nhara. 
da i:; ua vida. Uma ver. entrado no paço, submctteu ao seu ca-

'l'antos a11nos de serviço, de abnegaçflo e lealdade, priclio a vontade do educando, estabeleceu logo di­
pagos com um desprezo tão profundo como o que lhe vergencia entro elle e a princeza Margarida, alcançou 
man ifestava o priocipe! Aquelle golpe parCL um bo- que o primof!eni lo de D. Filippe e de D. Joanna en­
mc> m como Cisoeros., quando oi tenta invernos o im- Irasse na posse dos estados de Flandres, e, lisoogean­
pclliam para a sepultura , aggravou-llle a enfermidade do-o quanto podia, chegou a dominai-o por tal modo, 
e origi nou-lhe a morte. que o moço principe D. Carlos não fazia nem pensava 

Partiu el-rei de San -Yiccnto da la Barquera para ' nada sem consultar com elle. 
Aguilar dei Campo; d'alli foi a \'rrerril, onde saiu A sêde de oiro e de poder não se [:aciara nunca. 
a recebei-o o condesta\'cl de Castclla, O. Inigo Fer- Tendo !'ido o arbitro dos destinos de Flandres, que· 
nandcr. de \"clasco: depois se~uiu para Palencia, e de- ria o srnhor de Chievres representar egual papel no 
morou-se cm Tordesillas, a fim de visitar sua pobre reino de llespanha. 
mãe, que desejara vêl-o e abraçar sua filha Leonor. Quando Carlos entrou nos seus clominios hespa-

lnfcli7. rainha! nboes já o primeiro camarisla, Guilherme de Croy, 
O seu amor e a sua grandeza, .o importante papel contava bastantes annos, mas isto nr10 obsla,·a a que 

<1ue estava chamada a descmpr11har, o seu orgulho . a vida d'este cortezao fosse das mn is folgazas e li­
c a sua belle7.a, jaziam sepultados rm um conrnnto. cenc io~as; muitas vezes quizera nrraslar o seu au­
Chamavam-lhe rainba, mas clcnomi11avarn-n'a doida, gusto amo pela mesma senda; mas como era ainda. 
e, viclima primeiro do desprezo do cspo~o e depois moço, o pa~sára os aonos da pucricia sempre fraco e 
elas intrigas dos cortczãos, ri\·ia cm uma i;imples cella enfermo, ti11ha receio, esperava a occasillo opportuoa, 
como a mais humilde das esposas ele Christo. e a sua alegria foi immensa quando D. Carlos lhe 

Desejara ver os filbos, porque ha,·ia muitos annos expozera um des('jo que comprchcnclia e approrn,·a, 
que os não apertam contra o coraçf10, e as desgra- porque creste modo, sendo confidente das fraquezas do 
ças não tinham podido apagar-lhe n'alma o senti- 1 monarcha, augmeotaria o seu prestigio e ioOuencia. 
mcnlo materno. Satisfeito, pois, apressou-se em comprazer á pri-

Fi nda a visita, partiu o rei com a sua comitiva 1 rneira paixào que rira brotar na alma do moço prin­
para Valhadolid, e na passagem as populações não cipe, e lançou mão ele certos recursos para cumprir 
deixavam ele saudai-o com as mais singulares demoos- a palavra dada. 
trações de regozijo. Jmmediatamcnte depois de saber os desejos do seu 

Pouco tempo depois da chrgada do principe á ca- cduca11do, pensou no partido que deveria tomar para 
pilai de Caslella, falleceu em Hoa o cardeal Ximenez se apoderar, por vontade ou por força, da jo,·en . 
Cisneros, e a sua perda, pou«o r;enlicla pelo rei e A ,·eriguou primeiro <1uem era, e soube com todos 
pelos nobres, mas bastante chorada pelo porn, foi os pormenores a historia que Rogcro, o pagcm del­
muito maior para Carlos que para a ll r:::panha: por- rei, co11túra a seu amo. 
<1ur o rei, ainda moço e 110 poder dos Oamengos, O senhor de Ileria, separado dos filhos, viu,·o ha­
á ,·idos de sugar a nação que pisaram á son1hra ele via muitos anno~ , e rcrgando ao peso dos annos, 
seu augusto amo, carecia dos C'onsrlhos e da expe- rcconcentrúra cm ~laria o seu carinho, e sentia para 
rirncia de homem tão sabio, tão encrgico e tüo probo ci ta 11111 affecto paternal. 
t'{) rno o cardeal de llcspanha. ,\laria, por sua parle, amani-o como filha, can-

Os seus restos mortacs foram conduzidos á unirer- tara como rouxinol, e sua\'isava, entoanclo lindas en­
sidadc de Alca lá ele Ilenares, fundada por elle, e decltas, as tristes lioras ele viuvez do seu protector. 
ainda boje se conservam no scpulcl11·0 monumental 'iío conhrcia a ambiçflo. Acostumada á dc~graça, era 
sob1'C o qual se vê deitada a cstatua ele Cisneros com fcli r. ao lado elo velho fidalgo, embora ~onhasse mui-
os habitos de arcebispo. 

1 
tas vezes cm outra vida cheia de alegria:; e encan-

xr l tos. ~l as, como a arcsinha ntt gaiola, cantava para 
desafogar saudade!', e esperara tranc1uilla <l hora da 

GC:ILnEn.\IE DE cnoY, SE:-illOlt DB c111f:rnEs ' liberdadr, sem saber quando, nem sequer se chega-
ria a ::oar. 

Saibamos a fundo quem era o primeiro ramarista Estas circunstancias eram outros tantos obstaculos 
dei-rei Carlos 1 ele Hespanha, e anteriormente seu Ide summa consideração para clccidil-a Yoluntariamenle 
p1weptor. a deixar o pacifico albergue. 

Gui lherme ele Croy, senhor de Chil:vres, conla\'a O primeiro camarista promctt<ira, comtudo, a el-rei 
en tre os ascendentes os reis de ll u11gria. que tornaria a vêl-a em Valhadolid, e era forçoso 

Estcvào de llungl'ia, filho terceiro ele Della, a quem cumprir a promessa. E ba\'ia de cumpri l-a, ainda que 
Colomflo, rei de Hungria, seu tio, mandúra arrancar tiresse de emprrgar a violencia ou a pcríidia .. l\ão 
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pediu para isso o auxilio de ningucm. Contava com a 1 - Que se desejar tornar a ver sua irmá, cu posso 
propria astucia. leval-a á presença d'clla. 

Puma occasião cm que ~faria se dirigia á capella - Para tornar a apertai-a nos braços daria a vida. 
do pala.cio, o senhor de Chicvres tomou-lhe o passo - Quando posso vêl-a outra vez? 
e disse-lhe: - Esta noite, ás oito horas. 

- Peço clC$CUlpa, minlia senhora, mas desejo que Chicvres não faltou á hora ajustada. OO'ereceu-J hc 
me conceda alguns instantes de auenção; um singu· uma das damas da comitiva real para que a acompa­
lar acaso deu-n1e a conhecer a re:>idcncia de sua irmã, nbasse a Yalhadofül, onde encontraria a irmã. De tal 
e quero falla1·-lbe cl'clla. modo conseguiu convencei-a, que )laria, esquecenclo-

.\laria ficou soprendida. se da gratidão que devia ao senhor de ílevia, ou, 
- )íão o <·onbeço. antes, inteiramente allucinada pela pc1falia do pri-
- Sou o senhor de ChicHcs, camarista de sua· ma- meiro camarista, seguiu á risca as in$trucçõcs d'ellc. 

gcstade. 1 No dia seguinte saiu logo depois da partida do monar· 
- Dizia... cha, deixando uma carta ao seu protcctor, na qual pc-

• 
Cabo 9ub11rnrino 

rlia perdão do passo que da,·a, mas promcttia-lbe vol- é preciso ... disse. E desde então procurou excitar na 
tar assim que tivesse abraçado sua irmã. alma do seu augusto discipulo e moço rei os terri· 

Chiêvres pl'omcllôra-lbe guiai-a em Valhadolid. Com- veis clcsrjos que, se não se satisfazem na adolescen­

B. A. 

O CABO SUD:llAIUXO 

hin;ido o seu plano, e certo de que as ordens seriam eia, levam á sepultura. 
cumpridas, foi dar conta do octorrido a ri-rei, e (Con11núa) 
achou-o mais preoccupado cio <jtte lhe con\'inha dos 
negocios de estado. 

- Não se alegra vo~sa mage~tadc com as noticias 
que Jbe dou? perguntou o camarista. 

- Alegro-me, sim ... mas· Lambem me domina a Coube ao anuo de 1866, tão fcrtil cm successos ma-
alma outro sen ti mento - o da gloria. rarilhosos, a realisaçfto de um dos mais ousados com-

- )laria é realmente muito formosa. 'ão havcrú mcttimc11tos que podiam assigoalar o seculo x1x. 
duas como ella n ·este reino. A Jucta, breYe mas encarniçada, que ensanguentou 

-Qu? te disse quand? soube que eu desejara tor- 1 par~e da Europa, fez com que passasse q~asi. dcsper-
nar a vcl-a cm Vall1adolid? ceb1do o facto que ha de occupar na 111stona Jogar 

- Dis$c-mc que seria escrava submissa de yossa 11ão mr11os glorioso que os feitos que mais tem as-
magcstade. sombrado o mundo. 

depois de entrarmos rm Valhadolid. ·J866. Eram na Terra Nova 8 horas e !13 minutos da 
- Bom ... mas não tornes a fallar-mc d'ella senão 1 Foi grande para a ciYilisaçi10 o dia 27 de julho de 

Cuil~1erme C?mprchcndeu que era ncc?ssario inci- tarde, estava deíln~tivamcntc terminada a collocação 
tal -o- ameia mais, para que, cedendo á pa1xilo que llJe do cabo transatlant1co. 
i11spirava ~laria, o deixasse · a ollc na maior liber- Brilhante foi a victoria depois de nove annos de 

jladc de ac~ão a respeito dos nc~ocios publicas. l lucta. A primeira tentatirn rcali~ou-sc cm 1857; mas, 
- Essa mulher deve snjeitar-ll1e o coração. Assim a 300 milhas da costa da Irlanda, partiu-se o cabo . 

. 
f •, 
1 
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Em 18:>8 foi outro cabo tran~portado nas fragatas de 
guerra A9anwm11on, da marinha ingleza, e Aiagara, 
da marinha americana. As duas fragatas Liobam re­
ct>bitlo uma busl'ola, clii:posta de modo c1ue fosse sr.n­
~i\'cl á corrC'nte que a11·a\'l'S:;ava o cabo, do qual cada 
um dos na\'ios l<•1aHt metade. Qua,;i a meia distancia 
da Irlanda e da Terra Xorn, soldaram as fragatas, no 
mar alto, os dois extremos do cabo, e cm seguida 
largaram a na'<'gar em St'ntido:; di\'l'r:;os com maxima 
' plocidade. Com a ajuda da!: lms~olas de que faltámos, 
communi<'avam-so a:; duas fragatas irmãs de instante 
a in~tante. Trorarnm entre si os seus peosamcntos e 
scn:;a~ües por mrio de uma onda de fluido, que per­
rorria tão Ji\l't•mrntc os auneis do cabo encerrado 
ainda nos puioes, como a parte t1·c11e já entregue ao 
Oceano. 

i\iio ha\ ia ('Xemplo dr dois l1fl\'iOs fugindo Ulll do 
outro com a maiol' l'elocirlade que a força do Yapor 
llics podia da i-, sc•m quo por um ~ó instante :::e dcsli­
gass<'m. 'uuca dua~ cq uipagens 1i11ham na\'l'gado mo­
ra lme11 to ele con:;e1·va, por scniauas inteiras, apesar de 
aproar{'Lll , uma ao ori c•nt c e a outra ao oecidcnte. A 
100 milhas de disla ncia pal'tin -sc novame111c o r.abo. 

'l'ornanun os dois navios a junt;1r-se, soldaram o 
caho, ron,;<'guiram cstcndrl-o, e pl'lo espaço de al­
gu11s dias poz1'1'a ni l'fll cornmunica~f10 os dois mun­
dos. Tr;1n ~111itt iram -se e rcc·Pbl'ram-sc tel<'gnlmmas; 
mas, quando menos f:l' cspcl'al'lt, o cabo cmmudeceu . 

Pari h·a-sc• po1· tert·1•ira \'ez; e nf10 rra coi~a faci l 
achar-lhe o logar da ruplura n'uma extl'n::lão d<' 2:300 
kilometro:;, e' ua proíumlidadc média de 3:000 metros. 

Pa:;::ado o ch•::animo do primeiro momento, re~urgiu 
e cobrou novas íor!:as a pertinacia e pcr,;ererança ca­
ra1·teri::tica da rara anglo-!{axonia. Era ncce~sario e 
urgente estabcleccr-::e 1101 o caho. 

Foi entflo qu<', po.;tos ele pari<' o:; enormes sacrifi­
cios inulili~ados, mctt<•ram noramente müos á obra os 
per8eYe1·antc•s l'mpn•h<•11dc1lores, e recorreram, para 
levar ao fim o seu intento, ao maior navio que o 
mnn1lo trm \'i:-to. / 

i\o anno passado recebeu o gigante Great-Eastern 
a seu hordo o caho, o qual foi accommodado cm tres 
<'normes re~en·atorios c· ircularl's, fl'ilos do folha de 
ferro, com a altura dl' 20 111c1roA, e de diametros va­
ria,•cis. D<'rorridos trt's n1Prn> dl'pois de ter princi­
piado o trabalho d1• <•111harcal' o cabo, media o que 
c~ tarn a bordo '.3:GG:> kilomC't1·os. 

A e;-.. trem idade que dei ia ficar no lito1·al le1·ou-a 
outro na\•io á haltia <ll' Foilhummerum, prox imo de 
Vnlentia, 11a Irlanda. Depois de lixo cm ll'ITa, foi o 
cabo c:;tc•1uli<lo at~ o pouto rm nue estara o Gl'ertt­
Eustem. ExC'('fllada a ~oldadnra, prosl'guiu a imrnersão. 

A communicarr10 11fto ~e intc•rrompia um só instante 
entn' o m11·io e a tt•rra. De nwia <'lll n1l'ia hora era a 
po~irf10 e-.:arta tl'a11s111ittida pl'los appal'elhos do pro­
f1·~~or Thomson, para (':<se fim construidos. 

Coutinuou optimamPnte o trahalho até o srgundo 
dia, <•n\ que um th•f1•ito ele bolaçflo intl'rrompeu o 
rircuito. lkcolhido noranwntc o cabo, rlc~cobriu -se, 
depois de examinados minucio:-oaml'nte LG kilomctros, 
um fra!?nwnto tll('lalliro c\nc o pl'rfurúra, e ruja pre­
H'nça n'ão :;e snhia a que e ('\'tira attribuir-$C. Reparado 
o aetidcntc, sPguiu a oppraeflo o seu cur:::o rl'gular: 
ma::, ú di~tancia de• 1 :0:!'.3 kilometros de \'alentia, ma­
nif1•stou-f:e 11orn interrup~f10. Indicou o exame a que 
:::cm cl<·mora ~e prcwcdC'lt, que a intrrrupçf10 prO\'inha 
dl' que o cabo ~e cnrolilra sobre !'i mesmo cm espi­
ral, e qu<' por i'so a ten,flo d<'sl rUi l'a a homogenei­
dade do in\'olucro isolador. ,\ 1 :708 kilometros de 
Valentia partiu-se o eaho inopinadamente. 

A horclo lia l'ia o~ appar<•ll1os nrcessarios para dra­
gar o cabo; tin ham-se jú c1·guido out ros no ~Jcditer­
ranco, bastaute pesado:;, e da profundidade de 200 
met ros. 'l'enta1·am a cxpcricncia, e por trcs ve?.es fo i 

o cabo trazido até certa distancia da supl'rficie; na 
ultima. chegou a meia profundidade. Decorridos oito 
dias em esforços inutPis, e recon hecida a impossibi­
lidade de colher o rabo, collocaram duas boias cxacta­
mente no sitio em que elll' ficára, e cm sl'guida oarc­
gou o Great-Eastem e a sua ('Scolta para Inglaterra, 
onde, apesar do mau nito, foram recebidos de modo 
condigno á grandeza da tcntatira. 

Esta sl'gunda fatalidade acabou de abalar a con­
fiança que resi~tlra ú ruptura do cabo em 1858. 

Todavia, apesar do desanimo geral, boure ainda 
quem llca!'i:c con,·cncido de que nüo era imprnticm·el 
o commettimc1110, e que o mau exito das tentatirns 
que se bariam feito fora apenas devido á imperfeição 
do cabo, e :is más condicõcs cm que o tiuham e:;­
tenditlo. 

Hl'a11imados novamenll' os esmorecidos pelos que 
ainda não tinham pPl'<lido a crença, foram com o 
maior cscrnpulo intl'rrogaclos os sa l1io:1, os principl's 
da sciencia cl<•ctrica. 8uhnw11cram-lhes á aprccia~f10 
todos os pontos d<' liC'ados da colloca~f10 dos cabos, 
consultaram-n'os sohre a i11ílncncia da prcs5fl0 , sol1rc 
as sondngens dos mat'('S proíu 11 do::;, sobre a mrlallur­
gia do colirr, e Rohre as s11hsta11c.:ias isoladon1s. 

O resultado d'ci;te iuqucri to rnagistrnl foi o renas­
ci mento ela ro11fia11ça e a idéa immediala de se le\'ar 
pol' dia11te no1·0 te11tamC'n. 

A~sim, pois, a J :3 ele julho do ro1-rrntl' anno. toma­
das minucio~as pl'crauç;ül's, saiu do Tamis1 o Grent­
Easiem, comma11clado p('IO capitão .\11dcl'son, um dos 
mai:- cxpcl'ienlP$ da mal'inha inglpza, e lc\'ando uma 
tripulação de 100 homens eseolhidos. O gigante con­
duzia o cabo, grande somma de pro,·isões e apparc­
lbos numero~os. 

Acompanha\'am o Grcat-Er1stern o::; Ires na>ios de 
guerra 1i:rl'i1Jle, .llcrlu:ny e All1a11y. Estes trl's na,·io,:, 
$enelo 11oite ou ha,endo ct•1-raç;flo, sl'guiarn o Gl'eat­
Eastem pela onlC'ln por que •H(UÍ o~ mencionümo~. 1 l 
Terrible dispat'<I ' a uni tiro de artill1l'ria ele bora a 
bora; o .lfedway de dez cm dez minutos; o .llbany 
de \'i11tc cm \inte; e o Great-Eastem de meia cm 
meia hora. Tinham por ílm estes signacs darem os 
aa\'ios a con hecer uns aos outro:< as snas rc:>pecli\'as 
posi~ões. ldent iC'os 8ig11 ac•s p1·c1·iamente combinados 
seniam para dai· avi~o de qualquer t1·ansto1·no que 
occol'resse, e para indicar a rnanohra. A Yeloci<lade 
com que os navios 11avegavam era tle cinco milhas e 
meia po1· bora. 

Ao decimo quarto dia de viagem entregava o Grcat­
Eastem na Terra i\01•a o ext1·cmo do cabo confiado 
á. profundidade do Ocpano, scrn que na travessia o 
contrariasse o mr1101· ac·tidcnlc. 

As;;im se cousummou, dc•pois de tfto gramlcs perdas 
e succc:>si\'Os desastres, um dos maiores feitos d'rste 
scculo. 

Quanto ao fabrico do caho, l'Stá o ultimo qua<>i a 
par do prinwiro; rcduziranHl' as modillca!:ücs á di­
minui!;ãO do pe~o e ao modo dr o prl',;cnar exterior­
mente. Os maiores progn•,;;;o,; alcancado,; vcrificaram­
sc 110 augmento das cli:-ola1wias tran~1>ostas pelo caho, 
e no ac<•1·10 da:; ()l'ecau~ões adoptadas para o estender 
no fundo do mar. 

Pódc-sr, pela gra\'ura qur clamo,;, a\'aliar mui apro­
ximadamente a contexturn do:; c·alJos :mbmarino!l. ~o 
j.Jrimciro que se fahricou, r collOC'Oll <'11tre Dourrf's e 
Calais, é cada. um dos quatro tios dl' eohre rp,·e::tido de 
guttu-perclm, a qual 11a granira é indicada prla som­
bra poueo carl'cgada que ro<IPia o ponto preto central. 
Esll' ponto 1·e1>1·escnta a i;ecção do no de cobre. Os qua­
tro Cios a~im p1·cparados sfto Cll\'Olvidos pela mas!"a 
de Jo11a alcatroada que se rept·l'senta pl'la sombra mais 
escura. Por fôra é Ludo cobc•rlo com fios de ferro gal­
vanisado, formando uma espccie de al'madura com­
pleta e bem fccliatla . O aspecto exterior e a fórma de 

1 
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helice d'esto involuc110 ó o que a gravura apresenta. etc.; A11tonio F1'ancis1·0 Torres Junior, Campos, pro­
Como por t'lla se vó, u difforençu dos cabos proY~m viocia do Jlio do Janeiro, alcool summamcute fino t' 
unicamente do numero de fios, que os foz vanar sen- dcsinfectado, de 3li graus, feito de C<111na saccharina, 
sirclmeotc de grossura. com machioa e sy.tema de nova in,·t'n~f10; assnrar 

No principio do fabrico admittiu-se que um corpo mascarinho superior, café, liHe de gosto tcrrco; Fer­
assaz pesado para mergulbar de\' ia-o ser tambem para nandes e Brito, Rio de Jaueil'O, cer\'l'ja; João Anto11io 
cbcg:ar ao fundo. Consequentemente, rerestil'am o cabo Rodrigues, Rio de Janeiro, cen·cja hranra e preta, e 
de uma armadura de fio de ferro, como acima dize- cognac; ~lntonio Jose Gomes Pereira Bastos. Rio ele 
mos, armadul'a que devia protegei-o durante a des- Janeiro, cerveja; Vranrisco lui;; Carreira, Ceará, 'i­
cida. O cabo assim fahricado fuuccionou por algun:> nbo de cajú; Joaquim flonorio da Silva flebetto, ~an­
dias; existia realmente a communicação; mas depois tarem do Pará, ,·inho de cajú, \'inagre e aguar<lcnte 
tornaram·se o:; despachos cada 'ez mais iuintcUigi- do mesmo fructo; Pci.T:oto Bra!Ja & Jnmio, Hio de Ja­
wis, e a final interromperam-se inteiramente. nciro, licores dircr~os e aguardentes; Eduardo Lco-

Atlribuiu-sc 11 principal causa tl'cste acontecimento poldino cki Silva lfibeiro, l\io de Janeiro, vinagl'e: 
â~ correnlcs de inducção a que dara origem a proxi- Fmncisro Pereil'a de Vasconcellos, Bahia, couscl'\'as ; 
midade cm que se achavam o inrolucro 111etallico e C. Corréa de Sá Pilllo & C.•, Santo .\l<·ixo, farinha 
os fios de cobre internos destinados a dar passagem de mandiora: Jos! A111onio de .llaredo, Hio de Janeiro. 
á col'rcnte. fari11ha; .José Thoma:: Pcreim Soa1·es, llio Gra11de do 

No cabo que cm seguida se fabricou fot'am sub:;ti- Sul, anirula; Fmntisco da Silva Cas11·0, llio de Ja­
tuitlos por cordas de linho os fios de ferro <1ue com- 11.ciro, charutos: Guimarães t~ e.•, :'\ic1hcro~·. talrnroi-, 
pletarnm o anterior. fütis forte que o preccdt•11tc, tor- cigarros de l'apel e palha; Jotio Co11stat1ti110 P1m:ira 
núra-se proporciooalme11tc menor o seu pc~o. A sua Cuimal'lil's, Minas Ct•raes. talwco crr;;po para cigar-
1·psistcncia ít rup1ura t•1·a de 775 contra 3:l0 kilogra111- ro:; e cach imbo; Joaqaim Low·e11ço Al1>es, Uabia, cha­
ma;;. Além d'i:-'SO, calrularam-lhl' lambem a n•sistentia rutos: ,l/amwt Jost• de Araujo Sousa, llio de Jarwil'O, 
HtlliCil'ntc para poder rom o SNI proprio P<'~O na ex- tahacos: A. Araujo & e.•, i\i('Lhcroy, dgarros de pa· 
ll'll:;ão de 17 kilomelros, impposto o maior hol~o quo pcl e de palba, e tabaco dt• fumo picado, de ~linas: 
podia fazer na descida. Fo1 esle o que o GreaL-Eastem Paulino JJarÇosa, llio ele Ja11Cil'O, rapé; Candido Fe1·· 
11üo conseguiu e:<tcndcr na pc1111Jtirna tentat iva. reira Jorge da CoMa, cbarutot'; Jsaac Esnaty, PPr-

Xo ultimo, no que ligou por fim os dois rnundos, foi nambul'O. rapé impl'rial: Jo.~1• Furtado de Simas, Ba-
o pe~o mais reduzido ainda, nào excedendo a 1:500 hia, charutos; .1. lis1wr, 1\'oracs & Barbosa, llio dt' 
J,ilogrammas por milha; 110 in"ol 11cro boul'O pequenas Janeil'O, C'igt11Tos e picadilbo; U. Sclworbusch, Bahia, 
modifica!;õrs, e ao que mais se attc11dcu íoi a obstar charutos; Dominqos José da Silva Faria, llio Grn11clc• 
qu<' o cabo :;e torcc.;se, corno $ucccdêra ao precedeu- 110 ~ui, um cbifre mon$truo•o de boi e dois de n•ndo, 
tt•menle imnwrgido. dilTerentes obras de sclleiro e Pl'ças de caho de coiro: 

U cabo de Doul'rl'S a Calai:;, que foi feito oro tres 1 Joâo Au:JU.~to Fernira de Almdrla, Bio de Janl'iro, 
semanas pelos i-r:;. XC'wall & Con1p., media em prin- velas e sabão : F. 1'ribbiano, Jlio de Ja11Piro, rel'ni%l'S 
dpio :21 mil Iras. Depoi:;, por i;e ter allenilido com pal'a mo"ci~: Joaquim de Almeida Pinto, Pl'rnamhu­
pouca exactillfto á di:;tancia, foi ncce~~ario fabricar co, colla5: .1. Eml'SLo Frederiw dos S1111tos, Hio de 
um cabo supplernentar, que completou o que já e~- 1 Janeiro, proi.lucto~ cliimicos; Ft/i.1;. Fam11t, Hio eh' .!a­
tava eslC'nd ido. Cuslou c~te caho, que pCl'l:Ol'l'C 21: mi- 111•il'O, j)l'Otluclos pltal'lnaceuti('Os; José Beniardinu Dias 
lhas, proximamente :lG:000->000 l'éis. .lfedro11!to, llio de J;i11eiro, um projcclo de bomha de 

O triumpho que a i;cie11cia alranç:ou eslr anno, li- apagar i11cl'ntlios. morida por ma11irclla:::: A11to11io Jla· 
gando os dois mundos, cu:;tou 3.100:000.:>000 réis! ria de .Jlas{'(lre11lws, llio de Janl'iro, Y<ll'io:; appart>lhM 

O cabo de 1866 pôde• lrarnm1i1ti1· oito palavras por de pliysi('a; José ,l/w'ici dos !leis, Rio de Janeiro, di­
miuuto. l:iendo assim, e pelo prt•ço <H·tual dos despa- versos instrumenlo!-1 <le prcci~flo, 66 ornlos e lunl'tas 
cho~, trabalhando sem intcrruprfto e isento de trans- de oiro de Jei, e uma palmeira de prata: JJ. Joa111w 
tornos, dc\'C o cabo produzir 32.)1100 réis por minuto, Ciraldina Jlaria JJ011a11do, llio de Jarwil'O, um qua­
l :U20.~000 f'(• i,; por horn, ou 4ü:080.;>000 réis por dia. clro bordado. retraio de sua niagestadt· o impc1·ador 

Tal é a recompensa enorme, com que os nccionistas do Drasil; JJ. Pelro11il11a AUf/llSla Correu 1í:i.uil'({ e 
da colossal cmpreza podt•rn ver n•rompensados os i-eu:> D. En!Jracia ,fuausta Corréa Tt:i.rci1·a, Hio de .ln11<'il'O. 
uúo menos 01101 mcs sacriticios. "'· ,-. um quatll'O intitulado •Attc1wao perigo~a , hordado 

com dilfot·pntcs fios e oiro; /J. füta Atldaitle Soares, 

POH'fü 
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(VlcJ. psg. IC3) 

Santa Cathari na, um qua<ll'O com flon•s feitas rll' <'S· 
camas dr peixe, no rnlor d«' J00.'>000 rfo:; Tarq1ti· 
11io 1'iuoto11io de .lbrcu Guimarães, Hio dr Jarwiro, 
trt•s scllins elasti('OS de coiro de porC'o; !Jierrenbarlt 
& lrm110, ~ . Paulo, cltapéos; Costa, Brar111 & e.•, l\io 
de Janeiro, dircr:'<lJ'i qualidad1·~ de chap(·o~ de i-ctla 1• 

Contigua á exposii;f10 italiana, na mc:-:ma na"c la- pl'llo de lebre, ca~tor, ele.; Go11ratves l\- Braga, l\io 
t<•ral, eslarn a bra~ilPira. Con('Orl'cram tio Drasil a de Jam'i1·0, chapéus; J. A . .lloua, Porto Alt•grr, ('ha­
l'sle certamcn da indut-:tl'ia cineol'n La e :>ctu Pxposilo· péos; Joaquim Pi1110 Vieira, Porto Al<'gr<', botina:> e 
l'l'S. Como a maior parte dos productos pl·r1e11ria111 a hotius; .Servelli & Sil1.:a, Hio de Ja11eil'O, di1·cr~a$ qna­
lll'llas artes e a outras da~$CS qul' tiuham logares cs- li1ladcs de calçado; .llanuet JowJllim de Oliveira J11-
perial's no palacio de eristal, os qm' 8C al'han11n 11'a- 11ior, Hio dr Janeiro, ti11ta riolct~; Domi11r1os da Cu11ha 
quPlla. na1·p lat(•ral occuparnm 1wquc110 cspato. Taborda, Ceará, ~pcl'imcni; zoologicos, palcontologi-

Ape~ar da prt>ssa que IC'v1lmos n'csta ,·isita á ex- c·os, bota11it:os, mi11t•1·tdogicos, l'IC., da dita prO\'i11ria; 
.po.;ii;ao, por dcfercncia para com um pOYO nos~o ir- Adcli110 Amando Jlortira, ~liua:; G<·rar,-, \'ario~ olijt•· 
111f10, e ligado comno,;ro por tantos Yinculo~. ramo~ ctos de ohra de torneiro e marceneiro. fl'itos dt• di­
fai:<'r uma e:-.ccpçf10 em ~cu ra, 0 1', mencio11a11do cm \Cl'~as nrncll'iras; ,l/anuel Joaquim 1í:i:ceim Pl'imo, 
ahl!l'cviado C'atalogo os uomcs dos expositol'cs e os Amazonas, urna l'ede de cipó, etc.; Ar11011io Armrjo 
principaes productos que exbihin1111. de Sousa Lobo, Rio de Janeil'o, cinco quadl'OS de pin-

'rs.' Gwmanies & e.•, do llío de Janeiro, madei- tura a olco; DiOf/0 /,ui;; Cypriano, Hio de J;rnl•iro, 
ra,; de com;trucçào; ,l/amcet Joaq11im Ti:ixeira Primo, miniatura cm marfim; Joaquim J11sll'y Pacheco, llio 
Amazonas, urna cobra de Guaranii, uma rede ele cipó, 1 do Janeiro, quatro paineis de paizagcm a olco e pito-
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tograpbias; Joaquim da Silva Paranhos, Rio de Ja- nero de trabalho que o jury da exposição interna­
neiro, dois quadros com desenhos a lapis; José Tho- cional de Paris de 1855 premiou e classificou como 
ma;;; da Costa Guimarães, Rio de Janeiro (é natural invento. Este S)'Stema subslitue cm muitos casos, com 
dos Arcos de Val de Vez , cm Portu,.al). um quadro a grande vantagem, a gra\'ura na composição de figuras 
asuarella, cópia de um painel de \?<m-Dick, tre:; mi- 1 gcometricas. Os bilhetes e tarjas, de cujos trabalhos 
maturas, e um desenho a Japis, cópia de uma gra- especiaes apresentou tambem um variado sortimento, 
vura; João Francisco Carneiro, Rio de Janeiro, armas são apropriados para muitos usos no commercio, e 
reaes portuguczas abertas cm vidro de espelho esta- principalmente para pharmacias, para exportação de 
nliado pelo norn systema m·gentum nitricum; Quin- vinhos e licores, dos quaes íornecc já as principacs 
tino José de Fado, Rio de Janeiro, diversas medalhas casas tanto de Portugal como do Brasil. 
de prata, otferccidas á Sociedade Jladrepora para esta A typographia Po1tu9ue:::a, de Lisboa, nas diO'e­
as distribuir a quem lhe parecesse; Christiano Junior, rentes obras impres as que cxpoz, entre as quaes se 
Rio de Janeiro, pbotographias de costumes brasileiros; Yia um bcllo exemplar da Carla Constitucional, fez 
Van Nyvel, Guimarães & C.ª, Hio de Janeiro, pboto- bem patente a sua boa organisação e adiantamento. 
graphias. Concorreram lambem com os seus productos a ty-

0 resto do salão, que rra a quarta parle d'cllc, es- pographia Lusilana, do Porto, e a imprensa Littcra­
la\'a. occupado cxclusi,·amcnle com productos da in- ria, de Coimbra. 
dustria portugueza. Os nos~os C'ncadrrnado1·es figuravam Larnhem aqui 

D'enlre os muitos ohjecloi; que alli se acha\'am, ex- de um modo muilo · c1i~1inc10, ar)tüscnlando alguma:; 
postos, faremos mcnçf10 dos que a nossa memoria nos .encadernações que se podiam C"Omparar cm riqueza, 
apontar como J11ais dignos de altcn~üo. Muitos, que perfeição e bom gosto, com as mC'lhorcs c1uc recebe­
eslavam n'cslc caso, deixaremos, certamente, de io- mos dos pai7.Cs estraugciro~. Os encadernadores que 
cluit'.na lista, pol' esq uecimc1ito, não tanlo dos obje; concorrcrnm á cxposiçf\O foram os srs. Fra1icisco Co­
ctos, como : do Jogar cm que. os tinham coliocado. E mes da Fonseca e Jollo lJaptista Limon, do Porto; e 
este um grande. inconveniente do systcma que segui- Lisboa & C. '.e Ferin & ·Robin; de Lisboa. 
mos n'esta \'isita do palacio da exposição ; pois que é AchaYam-sc cgualmcntc n'cstc salrio alguns traba­
preciso a cacta· passo recorrer á memoria, para que lhos de calligraphia muito ~rimorosos. Eram dois qua­
ella, . reconstruindo a ex1inc1a exposição, distribua e dros historicos feitos á pen na com extraordinaria dc­
disponha os productos nas salas e Jogares cm que es- licadcza pelo sr. Fmncisco José l'rmderkinderen, do 
tiveram collocados. ·Já se va, portanto, que o systcma Porto, cada um do valor de 135,.SOOO r(li;;; e outros 
6 trabalhoso, difficil e muito imperfeito; porém, por dois, de que fallámos a pag. 31, obra dos srs. Do­
uro lado, obrigou-nos a adoptal-o a ordem elas gra- mingos Nunes Godi11ho, de Lisboa, e Ftmando Nu­
vuras, e a necessidade, para as explicar, de irdes- nes Godi11ho, de E,·ora; do sr. Carlos ~ilva, professor 
crevendo o interior do eclificio ao mesmo tempo que de caliigraphia em Lishoa, tres albuns com alpbabeto 
lratümos da exposição; por outro lado, nunca pensá- maiscnlo, etc., com uma colle<'çfto de pau las calligra­
mos em fazer um trabalho regular sobre este grande phicas e ensaios, etc.; do H. 'Francisco Joaquim Cer­
certamcn da industria, pelas razões que já démos de queira, de Lisboa, Ires quadros calligraphicos; do :;r. 
incoropetcncia da nos!"a parte, e da. impropriedade Lui:: Adeli110 Lopes da tru:::, ele Coimbra, um quadro 
d'este jornal para tratar assumptos que. por seu des- de estudo de calligraphia; e uma arte de escripla do 
envolvimento, só são proprios para revistas ou li..-ros profes or Joaquim José Ventura da Sifra. 
expressamente de:Hinados a esse fim. As nossas fabrica:;; de papel fizeram uma exposiçf10 

Como não temos srguido n'csla simples resenha es- dos seus produclos muito i111ercssan1c , tanro pela. v::i­
pecie alguma de ordem relali,·amente aos productos ricdadc d'cllcs, como pela boa qualidade de alguns. 
<'xpostos, sendo lambem certo que nenhuma classi- Concorreram os ~Pguintes c•xpositorc·s: srs. Ribeiro & 
ficação methoclica se guardlira na sua disposição, sem C. •, fabrica <lc Vi7.ella , várias qualidade;; de papel; 
dúvida por não se prestar a isso o cdificio, começa- fabrica da Abelheira, 'J'ojal, paprl para rscrc,·er, para 
remos pela arte typographica, que tão grandes pro- imprimfr, de côrcs <'de embrulhar ; companhia depa­
grcssos tem feito cm o nosso paiz. vet de Alemquer, divC'rsas qualidades de papel ; D. 

Cabe o logar de honra á imprensa nacional. Os es- f,eo1101' Tavares de Lima, Co1·ilhã, papel carlflo paru 
pecimcns typographicos e de fundição de typos que dar lustro aos pannos de lft; Bento lni:; Fel'teira Car­
C'xpoz sustenta1·am a rrpulaçi'10 que adquiriu na ex- mo, Bniga, papd alinasso e dr pr~o; Carlos Jloreim 
posição de Londl'C:!, onde foi julgada como um es- Aranha Fw·1ado ,Jfenrlonra , Pcdol'ido, Castello ele Pai­
labclccimcnto typographit.:o rnocle!lo. E, com effeito, n; Francisco de Assis Pereira de Carvalho, Oli,·cira 
segundo a opiniito de prssoas estrangeiras muito com- de Azcrneis, papel alm;1~so d<' trapo; Joaquim de Sá 
peteulcs n'esta 01aleria, 6 a imprensa nacional de Coillo, Frira, pap('[ de madeira de pinbo com 2:í por 
Lishoa um dos bons e:;tabelrcimenlos dºesle gencro cento de trapo: .Jlanuel Pinto de Almeida, Fc·ira, pa­
na Europa. pel almasso e de rumar; Jo1io Pinto da Co11ceir1io e 

A sociedade lypor1ra]Jhica Franco-]J01't119ue::o, Lis- Avelar, Feira, cli rcl'~a:; <1uali<lad1's de papclf10: 'VÍS­
boa, exhibiu uma grande e Yal'iada quantidade despe- conde de l'illa Nora da Rai11hn, Li~boa , p:ipcl. 
cimeos typographico:;, im1>rcssos cm p:ipel e setim, l Expozeram os ~rs. Ar11aldo .llt•es de Sousa. Porto, 
uns encaixilhados, outl'o· ÍOl'tnando albuos, e todos methodo para prrparar \inho,;: conde de Sa111odlies. 
dando 1cs1imunho do dcsen\'olvimenlo e estado fio- Porto, manual 1le scricultura; l'iura Jloré, Porto, col­
resccntc d'c,;ta imprensa. lecção de todas as c•diçúcs crrsla ca~a editora; João 

A typographia do i;r. Castro Irmão, em Lisboa, um Allen, Porto, desenho:; de g(•omrlria cle;;rriptira, <' um 
dos cdilore,:; e fundadores do Al'chivo Pilloresco, apre- projeclo para um gahi11clc ck lt>itul'a; A111011iu Poly­
senlou cfüersos spccimcns de trabalhos lypographicos, carpo Cardoso Cruz, Braga , cal'tas grographicas; En1i­
figurando ent re elles os sete volumes d'cste semanario lia110 Augusto Bettencow·t, ard1i1rc10 do minislrrio das 
então puhllcados, nos qunes é bem visi,·el não só o obras publicas, C"artas gcographiras <' outl'OS trabalho~: 
progresso que a dila t ypogrnphia tem feito, para honra José fllamwl Bernardes de Abl'eu e Uma, e Pedro 
da nobre arte de GullcnbC'rg, sonão tambem o drsen• Augusto de Vig11eiredo, de Lisboa , vinte exernplal'es 
volvimcnto e lustre 9ue o Archivo Pittoresco tem dado da llistoria natui·at dos aves, ele.; e Thoma::: d~ Sousa 
á gravura <'111 madc11·a. Pereira Vei9a, de Braga, uma collec~flo de planta;; 

Al(lm d'islo, o sr. Ca~ r ro ll'miio apresentou uma medicinnrs cm hrrl'nrio. 
chapa typograpliica, fei ta com lamina:; de zinco, ge- (Contiufüi) i. ,,,., ""·"""" n.i:nos.,. 


